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Esquerda e direita: disposições em relação à questão da mudança da ordem 
estabelecida

O espectro político, de um extremo ao outro, é constituído da seguinte forma:

Os reacionários acreditam que a ordem existente é ilegítima e que devemos retornar 
ao status quo ante.

Extrema-direita: os reacionários pensam que “antes era melhor”, nostálgicos pela 
ordem econômica, social e moral do passado.

●

Direita: os conservadores acreditam que as coisas estão organizadas corretamente 
como estão e que qualquer mudança corre o risco de prejudicar a sociedade em vez 
de melhorá-la.

●

Esquerda: Os progressistas acreditam que o estado da sociedade pode ser 
melhorado por meio de reformas, e que mudar é melhor do que simplesmente 
aceitar o estado atual da sociedade.

●

Extrema esquerda: os revolucionários acreditam que o sistema atual é ruim, 
baseado em princípios ruins, que a ordem anterior era tão ruim ou pior, e que um 
modelo totalmente novo e ideal precisa ser estabelecido.

●
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A divisão esquerda-direita é definida em relação à ordem sociopolítica estabelecida: 
posição social e peso político são lógicamente os principais fatores na distribuição 
da população.

À direita, os satisfeitos: uma população geralmente mais velha e mais bem 
estabelecida economicamente, tem interesse em preservar o sistema e vê com 
preocupação qualquer possível mudança; tendência ao pessimismo; acampamento 
que carrega o discurso Declinista. Valores: ordem, autoridade, tradição, respeito 
pelas instituições.

●

À esquerda, os insatisfeitos: uma população que geralmente é mais jovem e menos 
assentada economicamente, acha que pode se beneficiar com as reformas, olha 
criticamente o que tradicionalmente se faz; tendência otimista; o discurso idealista e 
anti-establishment é definido em oposição à ordem estabelecida.

●

Nos extremos, os rebaixados e os excluídos: pessoas que teriam muito a ganhar 
com uma mudança repentina de paradigma. Distribuição de acordo com a origem de 
sua situação de exclusão do sistema: aqueles que antes pertenciam a uma 
população privilegiada e foram rebaixados serão de extrema direita; aqueles que 
pertencem a uma população excluída de nova origem serão da extrema esquerda.

●
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Satisfeitos e insatisfeitos formam a categoria dos conformistas, que consideram legítima a 
ordem estabelecida.

Excluídos e rebaixados formam a categoria dos não-conformistas, que desafiam a 
legitimidade da ordem estabelecida.
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A variação de significado: o deslizamento de ideias no espectro de sensibilidades 
políticas ao longo do tempo.

O corpo político é separado de uma ordem estabelecida, e a prática política muda a ordem 
estabelecida, o que muda a divisão dentro do corpo político.

O espectro reacionário-conservador-progressista-revolucionário permite, a longo prazo, 
apenas a evolução em uma direção, isto é, na direção da mudança.

As ideias, isto é, as doutrinas e, sobretudo, as medidas práticas que propõem como solução 
aos problemas enfrentados pela comunidade política em questão, movem-se no espectro 
das sensibilidades.
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Fase unanimista, elitismo e populismo

O movimento das ideias da esquerda para a direita não é exatamente contínuo, mas opera 
em longas sequências sucessivas, cada uma marcada por uma problemática principal, que 
resulta da emergência da classe dos excluídos da nova ordem estabelecida.

Completada a integração política e social da nova classe excluída, inicia-se uma fase em 
que existe relativa unanimidade na parte conformista do corpo social.

Essa fase pode ser analisada por seus contemporâneos, erroneamente, como o fim da 
divisão esquerda-direita, quando é apenas um prelúdio para uma mudança ideológica 
envolvendo um reequilíbrio da divisão.

Durante essa fase “unanimista”, a divisão esquerda-direita parece ter sido apagada. Não 
uma unanimidade geral, mas entre os moderados dos dois campos, ou seja, conservadores 
e progressistas. Por outro lado, reacionários e revolucionários tendem a convergir em sua 
hostilidade ao sistema existente, que tem o efeito, temporariamente, de produzir uma 
divisão alternativa, temporária e instável, entre conformistas e anticonformistas.
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Elitismo e consequências

O elitismo é radicalismo moderado, a rejeição do extremismo político e o desejo de 
consenso a um ponto doentio para respeitar o contraditório no debate político.

Manifesta-se no gosto pronunciado pela perícia, nas certezas técnicas, na tendência à 
cautela que beira a pusilanimidade, na rejeição de ideias demasiado claras porque 
“dividem”, na aversão em princípio a qualquer controvérsia. Sua consequência é a rejeição 
gradativa do discurso dos extremos, cuja radicalidade normalmente alimenta os dois 
campos da clivagem, de preferência à busca da unanimidade entre os moderados.

Na divisão normal, os excluídos de cada campo podem contar com as elites de seu campo, 
mesmo que geralmente sejam mais moderadas do que eles, para ouvi-los e retransmitir seu 
discurso no debate público.

Quando a divisão desaparece dentro das elites e da parte mais moderada do povo, os não-
conformistas se tornam estranhos para as elites de seu próprio campo e perdem sua voz no 
debate público.



SLIDE 11 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	   

Mudar o tom das ideias de acordo com seu lugar na
o espectro político

As ideias mudam de cor e tom dependendo de sua colocação no espectro político: à 
esquerda, elas tendem a buscar mudança, expansão; à direita, preservação, retirada 
cautelosa, resistência.

Exemplos: nacionalismo de esquerda, carrega uma dimensão missionária, o desejo de 
exportar um modelo, de trazer a luz da civilização para o exterior; à direita, é marcada pelo 
desejo de se retirar para dentro de si, para preservar o patrimônio e a identidade.

O secularismo de esquerda pretende livrar os indivíduos de crenças tradicionais que 
supostamente dificultam seu desenvolvimento, o secularismo de direita busca proteger os 
indivíduos das reivindicações hegemônicas de novas crenças.

O liberalismo de esquerda busca a libertação dos indivíduos, a abolição dos determinismos 
sociais tradicionais; à direita, preocupa-se em preservar as liberdades adquiridas e defende 
costumes e tradições justamente como liberdades.
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As três direitas e as três esquerdas


 Anarquista Autoritária Reformista





Direita

“Autoridade política é 
um obstáculo para a 

conservação” 

“A autoridade política 
deve garantir a 

conservação e conter 
o progresso” 

“A aceitação de algum 
progresso é 

necessária para a 
preservação das 

tradições”





Esquerda

“Autoridade política é 
um obstáculo para o 

progresso” 

“A autoridade deve 
destruir as servidões 
tradicionais e forçar o 

progresso”

“Uma certa 
conservação das 

tradições é necessária 
para a condução do 

progresso”


